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RESUMO 

 O objetivo deste estudo foi descrever a estrutura populacional de Hexapanopeus 

caribbaeus, destacando a distribuição de frequência de tamanho dos caranguejos em relação 

aos meses, aos setores, às zonas e às margens do estuário de Marapanim, região equatorial 

brasileira, bem como testar a hipótese da densidade desses crustáceos estar correlacionada à 

variação da salinidade da água. Também objetivou-se descrever as relações biométricas entre 

as medidas da carapaça e do abdômen, identificando o tipo de crescimento relativo da espécie. 

As coletas foram realizadas em quatro locais, determinados pela combinação de margem do 

estuário (A e B) e zona (1 - jusante, baixo estuário e 2 - montante, estuário médio-superior), 

sempre no período diurno, durante a maré baixa e na lua nova. Após a coleta, os caranguejos 

foram identificados, pesados e medidos quanto à largura da carapaça (LC), ao comprimento da 

carapaça (CC) e à largura do abdômen (LA). Foram coletados 331 machos, 237 fêmeas, 50 

fêmeas ovígeras e 6 indivíduos cujo sexo não foi possível identificar por serem imaturos. Há 

alometria positiva somente na relação LAxLC evidenciando dimorfismo sexual, sendo o 

abdômen das fêmeas maiores e mais largos que os dos machos. O tamanho de maturação sexual 

morfológica para as fêmeas foi estimado em 4 mm de LC. Conclui-se que H. caribbaeus tem 

ciclo de vida curto e reprodução contínua no estuário, com densidade significativamente maior 

na região mais próxima à linha d’água, apresentando comportamento eurihalino, pois suporta 

variações significativas de salinidade, estando presente em todos os meses do ano. 
.  

Palavras-Chave: Bentos, maturação sexual morfológica, Panopeidae. 
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ABSTRACT 

 The aim of this study was describing the populational structure of Hexapanopeus 

caribbaeus, highlighting the distribution of crab frequency in relation to months, sectors, zones 

and margins of the Marapanim’s estuary, Brazilian equatorial region, as well as test the 

hypothesis of the density of these crustaceans to be correlated to the variation of water salinity. 

It was also intended to describe the biometric relationships between the carapace and abdomen 

measures, identifying the type of relative growth of the specie. The collections were carried out 

in four locations, determined by the combination of the estuary margin (A and B) and zone (1 

– downstream, low estuary and 2 – upstream, middle-upper estuary), always in the daytime 

period, during ebb tide and new moon. After collection, the crabs were identified, weighted and 

measured as for carapace width (CW), carapace length (CL) and abdomen width (AW). It was 

collected 331 males, 237 females, 50 ovigerous females and 6 individuals whose sex could not 

be possible to identify because they were immature. There is positive allometry only in the CW 

and AW relation evidencing sexual dimorphism, being the abdomen of the females larger and 

wider than males. The size of sexual maturation to females was estimated in 4 mm of AW. 

Thus, we concluded that H. caribbaeus has a short life cycle and continuous reproduction in 

the estuary, with a significantly higher density in the region closest to the water line, showing 

euryhaline behavior, because supports significant variations of salinity, being present in all the 

months of the year. 

Keywords: Benthos, morphological sexual maturation, Panopeidae. 

 



1 

 

1. INTRODUÇÃO 

A comunidade bentônica da zona entremarés de ambientes rochosos tem despertado 

grande interesse científico nas últimas décadas, pois a partir de sua compreensão é possível o 

estabelecimento de padrões de ocupação em escala mundial, além das contribuições conceituais 

fornecidas a outras áreas da ecologia (UNDERWOOD, 2000). 

Os crustáceos Decapoda tais como caranguejos, siris e ermitões são importantes membros 

das comunidades bentônicas de ambientes rochosos (CASTIGLIONE et al., 2011) e como a 

maioria dos artrópodes, caracterizam-se por possuírem particularidades distintas nos padrões 

de crescimento, comparado aos outros grupos zoológicos. A forma assumida desde a eclosão 

larval passa por muitas modificações até a adulta (MANTELATO e FRANSOZO, 1994). 

Através destas modificações o animal tem a progressão do seu crescimento, porém, algumas 

partes do corpo podem crescer mais em proporção a outras. Processo esse denominado 

crescimento relativo (HARTNOLL, 1974). 

Os braquiúros (caranguejos e siris) são bons modelos em estudos ecológicos, pois 

apresentam taxonomia, distribuição e ciclo de vida relativamente bem conhecidos (CAMPOS 

e CAMPOS, 2012). O conhecimento destes parâmetros é relevante em estudos sobre a estrutura 

populacional, pois a partir deles é possível compreender o processo evolutivo da comunidade 

(GIACOMINI, 2010).    

Apesar de serem parâmetros básicos para o entendimento da biologia de uma espécie, não 

há informações sobre a estrutura populacional e o crescimento relativo de H. caribbaeus 

descritos na literatura. Logo, o objetivo deste estudo foi descrever a estrutura populacional de 

H. caribbaeus, destacando a distribuição de frequência de tamanho dos caranguejos em relação 

aos meses, aos setores, às zonas e às margens do estuário de Marapanim, região equatorial 

brasileira, bem como testar a hipótese da densidade desses crustáceos estar correlacionada à 

variação da salinidade da água. Também objetivou-se descrever as relações biométricas entre 

as medidas da carapaça e do abdômen identificando o tipo de crescimento relativo da espécie. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO E COLETA 

As coletas foram realizadas no Estuário do Rio Marapanim, costa nordeste paraense, 

sob licença do IBAMA/MMA (Processo n° 02001.003954/01-16 de 12/12/2001). O estuário do 

Rio Marapanim é situado entre duas reservas de proteção ambiental: as Reservas Extrativistas 

Marinhas (RESEX) “Mãe Grande de Curuçá” e de “Maracanã”, de acordo com o disposto sobre 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. O substrato rochoso da região é 

classificado geologicamente po FRANZINELLI (1992) como Formação Barreiras, 

apresentando composição e litologia extremamente variáveis, com destaque para a presença de 

sedimento síltico-argiloso laterizado, o qual pode apresentar cores e aspectos ferruginosos, 

variando de acordo com o grau de laterização. 

A amostragem foi realizada em quatro locais, margens do estuário - A e B e zonas (1 - 

jusante; baixo estuário e 2 - montante, estuário médio superior), com coordenadas: A1 (0°38’S 

e 47°38’W), A2 (0°42’S e 47°41’W), B1 (0°38’S e 47°34’W) e B2 (0°43’S e 47°38’W) (Fig. 

1). Junto à margem denominada A há maior habitação, e consequentemente, maior interferência 

de dejetos e construções humanas, enquanto a margem B é mais conservada e 

consideravelmente menos habitada (SILVA e MARTINELLI-LEMOS, 2012). Outra diferença 

é que na margem A há predominância de argila, demonstrando ser a região de deposição de 

sedimentos do estuário, enquanto a B é composta por maior proporção de silte médio e menos 

argila, o que denota uma maior erosão e turbulência (BERRÊDO, 2006). Em cada local de 

coleta foram amostradas duas porções do substrato consolidado no médiolitoral do estuário: a 

porção superior (S) e inferior (I). Em cada uma delas foram coletadas três amostras, escolhidas 

aleatoriamente. No total, obteve-se 288 amostras (4 locais x 2 porções x 3 amostras x 12 meses), 

sempre no período diurno, durante a maré baixa e na lua nova, em regiões equidistantes e 

obedecendo a mesma linha horizontal em relação ao nível do mar. A delimitação dos locais de 

amostragem foi realizada por um quadrante (0,25 m2) disposto aleatoriamente, onde os 

caranguejos foram coletados manualmente até uma profundidade aproximada de cinco 

centímetros. Os exemplares foram colocados em baldes e peneiras (0,02 mm) e lavados em 

água corrente do estuário para separação dos organismos. As amostras foram mantidas em gelo 

durante o transporte ao laboratório, posteriormente conservados em freezer. Simultaneamente 

à captura dos organismos, foram coletadas amostras de água presentes entre os fragmentos 

rochosos para verificar a salinidade utilizando-se um refractômetro óptico (ATAGO). Os 
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valores de precipitação foram obtidos através do banco de dados da Agência Nacional das 

Águas (ANA, 2015). 

2.2. PROCEDIMENTOS EM LABORATÓRIO  

Os caranguejos foram descongelados à temperatura ambiente para identificação de 

acordo com os trabalhos de WILLIAMS (1984) e MELO (1996). Os caranguejos foram 

identificados quanto ao sexo e medidos quanto à largura da carapaça (LC), delimitada pela 

maior largura do cefalotórax, assim como o comprimento da carapaça (CC) e largura do 

abdômen (LA) com um paquímetro eletrônico digital. A pesagem foi feita com uma balança 

digital de precisão 0,01g. 

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

A abundância de H. caribbaeus foi estimada pela densidade, calculada dividindo-se o 

número de indivíduos (ind.) pela área amostrada (0,25 m2). A normalidade dos dados foi 

verificada com o teste Shapiro-Wilk (Zar, 1996), com nível de significância de 95%. Como a 

normalidade e a homocedasticidade não foram obtidas mesmo após as transformações 

matemáticas necessárias utilizou-se testes não paramétricos. Para testar se a densidade varia 

significativamente quanto à distribuição espacial (setores e porções) foi utilizado o teste Mann-

Witney (U) e quanto à distribuição temporal (meses) aplicou-se o teste Kruskal-Wallis.  

Para verificar a relação de dependência da densidade de H. caribbaeus em relação à 

salinidade foi aplicada uma análise de regressão. Para análise da distribuição de frequência de 

tamanho de LC e massa, os caranguejos foram agrupados em classes de intervalo de 2 mm para 

plotagem em histograma. A normalidade desta distribuição foi testada por Kolmogorov-

Smirnov (KS). 

Os dados morfométricos foram plotados em gráficos de dispersão para posterior 

descrição do crescimento relativo. A LC foi utilizada como variável independente (x) e 

relacionada com as demais dimensões corporais (variáveis dependentes): CC e LA. Para a 

relação Massa (M) x Largura da Carapaça (LC) os dados foram logaritimizados para melhor 

ajuste da função linear. O teste t foi utilizado para identificar possíveis variações entre os 

valores médios da largura da carapaça entre os sexos. 
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3. RESULTADOS 

A salinidade não influenciou a distribuição espaço-temporal da densidade de H. 

caribbaeus no período estudado (p = 0,07), variando de 3,5 em março a 31 em novembro. A 

espécie apresentou densidade média mensal de 19,36 ind./m², sendo a menor densidade em 

setembro (3,3 ind./m²) e maior densidade em julho (56 ind./m²), transição entre o período 

chuvoso e menos chuvoso (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Densidade média de machos e fêmeas de H. caribbaeus e salinidade média 

mensal no estuário do Rio Marapanim, região equatorial amazônica. 

 Foram coletados 624 caranguejos, 331 machos, 237 fêmeas, 50 fêmeas ovígeras e 6 cujo 

sexo não foi possível identificar por serem imaturos. As fêmeas ovígeras foram encontradas em 

janeiro, fevereiro, junho, julho e novembro, ou seja, em todos os períodos climáticos do ano 

(Figura 2). 
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Figura 2: Frequência relativa de machos, fêmeas e fêmeas ovígeras de H. caribbaeus e 

salinidade no estuário do Rio Marapanim, região equatorial amazônica. 

O recrutamento de jovens foi contínuo ao longo de todo o ano e julho foi o mês de maior 

entrada (Figura 3). Como não há informações sobre o tamanho e maturidade sexual da espécie 

com base no L50, adotou-se o comprimento da menor fêmea ovígera para distinção entre juvenis 

e adultos.  
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Figura 3: Largura da carapaça (LC, em mm) e densidade (ind/m2) de H.  caribbaeus, no 

estuário do Rio Marapanim, região equatorial amazônica. A linha tracejada representa o 

tamanho da menor fêmea ovígera. 

A largura da carapaça (LC) e o comprimento da carapaça (CC) diferiram 

significativamente entre as zonas do estuário (U= 376; p= 0,0001), (U= 3670; P= 0,0001) 

respectivamente, sendo maior na zona 2. Já entre as margens (U= 2380; p= 0,19 LC); (U= 2366; 

p= 0,16 CC) e os setores (U= 1829; p= 0,12 LC); (U= 1825; p= 0,11 CC) não diferiram 

significativamente. A largura do abdômen variou significativamente entre as zonas (U=3913; 

p= 0,0001) e entre os setores do estuário (U= 1527; p= 0,00). Entre os perfis do estuário (U= 

2249; p= 0,05) não houve variação significativa (Tabela 1).  

Tabela 1: Estatística descritiva (mínimo, máximo, média e desvio padrão) da largura da 

carapaça (LC), comprimento da carapaça (CC) e largura do abdômen (LA) de H. caribbaeus 
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entre as zonas, perfis e setores do estuário do Rio Marapanim, região equatorial amazônica. 

Min. = Mínimo, Max. = Máximo, Méd. = Média e D.P. = Desvio Padrão; I = Inferior e S = 

Superior. 

 

   LC    CC   LA   

 Mi

n. 

Max

. 

Med

. 

D.P

. 

Mi

n. 

Max

. 

Med

. 

D.P

. 

Mi

n. 

Max

. 

Med

. 

D.P

. 

ZONA 

1 

2,3

9 

18,5

7 

6,24 2,2

8 

1,3

6 

15,7 5,11 1,8

4 

0,5

2 

6,9 1,85 3,1 

ZONA 

2 

3,2

2 

17,2

7 

6,70 2,1

4 

2,8

7 

13,3 5,49 1,6

0 

0,4

6 

3,64 1,45 3,1 

PERFI

L A 

3,0

8 

17,6

2 

6,82 2,7

7 

2,8

4 

14,2 5,58 2,2

2 

0,5

6 

6,9 1,61 3,0

9 

PERFI

L B 

2,3

9 

18,5

7 

6,34 2,1

2 

1,3

6 

15,7 5,19 1,6

5 

0,4

6 

6,77 1,71 3,1 

SETOR 

I 

2,3

9 

18,5

7 

6,43 2,1

5 

1,3

6 

15,7 5,25 1,6

6 

0,4

6 

6,9 1,73 3,0

9 

SETOR 

S 

3,1

1 

16,9

3 

6,36 2,8

2 

2,7

8 

14,2 5,26 2,3

6 

0,5

6 

6,77 1,4 3,1

3 

 

A densidade de H. caribbaeus variou significativamente entre os setores do estuário 

(U=773; p=0,01), sendo maior na região mais próxima à linha d’água (Figura 4). Entre as zonas 

(U= 1359; p=0,69) e as margens (U=1054; p=0,05) a densidade não diferiu significativamente.  
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Figura 4: Variação da densidade de H. caribbaeus em relação aos setores, zonas e perfis do 

estuário do Rio Marapanim (PA), região equatorial amazônica. 

O tamanho (LC) dos caranguejos variou entre 2,39 e 17,62 mm para fêmeas e de 3,11 a 

18,57 mm para machos. O tamanho médio das fêmeas (6,33) não diferiu significativamente dos 

machos (6,54), t = 1,19, p = 0,23 (Tabela 2). 
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Tabela 2: Estatística descritiva das variáveis utilizadas nas análises de regressão de 

H.caribbaeus. LC = largura da carapaça (mm), CC = comprimento da carapaça (mm), M = 

massa (g), LA = largura do abdômen (mm), N = número de indivíduos, Min = mínimo, Max = 

máximo, Med = média, DP = desvio padrão. 

Variável    Fêmeas   Machos    

 N Min. Max. Med. D.P. N Min. Max. Med. D.P. 

LC 286 2,39 17,62 6,33 2,20 330 3,11 18,57 6,54 2,26 

CC 286 1,41 14,62 5,21 1,79 330 1,6 15,72 5,34 1,72 

M 271 0,01 2,42 0,13 0,31 318 0,01 2,71 0,13 0,21 

LA 286 0,8 6,9 2,08 0,81 330 0,46 2,35 1,14 0,33 

Os parâmetros das regressões e as equações obtidas variaram entre grupos (Tabela 3).  

Tabela 3: Equações das regressões. F = fêmeas, M = machos, N = número de indivíduos, 

LC = largura da carapaça (mm), CC = comprimento da carapaça (mm), M = massa (g), LA = 

largura do abdômen (mm), R2 = coeficiente de determinação. 

 

Regressão Sexo Equação Linear R2 (%) 

CC x LC Todos CC = 0,77. LC + 0,32 95,67 

M x LC Todos M = 2,83. LC – 3,33 85,02 

LA x LC M LA = 0,11. LC + 0,41 58,63 

LA x LC F LA = 0,32. LC + 0,04 74,95 

As relações CCxLC, LAxLC e MxLC foram melhor ajustadas quando representadas pela 

equação linear (Tabela 2, Figuras 5, 6 e 7). 
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Figura 5: Relação entre o comprimento da carapaça e a largura da carapaça para as fêmeas 

(F), fêmeas ovígeras (FO) e machos (M) de H. caribbaeus capturados no estuário do Rio 

Marapanim. 

 

Figura 6: Relação entre a largura do abdômen e a largura da carapaça para as fêmeas (F), 

fêmeas ovígeras (FO) e machos (M) de H. caribbaeus capturados no estuário do Rio 

Marapanim. 
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Figura 7: Relação entre a massa e a largura da carapaça para as fêmeas (F), fêmeas ovígeras 

(FO) e machos (M) de H. caribbaeus capturados no estuário do Rio Marapanim.  

O tamanho de maturação sexual morfológica para as fêmeas foi estimado a partir da 

relação LAxLC, observando-se o tamanho da menor fêmea ovígera, que correspondeu a ≅ 4 

(4,04) mm de LC. Para os machos, o tamanho de maturidade sexual morfológica não pode ser 

estimado. 
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4. DISCUSSÃO 

Hexapanopeus caribbaeus apresenta comportamento eurihalino, pois suporta variações 

de salinidade, estando presente em todos os meses e períodos climáticos do ano. Resultados 

semelhantes foram observados para braquiúros estuarinos por SANTANA (2004). 

A espécie possui ciclo de vida curto e reprodução contínua no estuário, sendo 

compatível com o padrão de desenvolvimento larval da espécie descrito por VIEIRA e RIEGER 

(2004). Esta hipótese também é corroborada pela ocorrência de fêmeas ovígeras em todos os 

períodos climáticos e pela entrada contínua de juvenis durante todos os meses, porém, com pico 

em junho e julho, o que indica que o período de transição chuvoso-menos chuvoso é favorável 

para o recrutamento dos juvenis. 

A predominância de H. caribbaeus na margem B do estuário (local mais afastado das 

aglomerações urbanas) pode ser um indício de que a espécie é vulnerável frente a grandes 

perturbações ambientais, além do fato de a maioria dos braquiúros apresentarem 

comportamento semelhante buscando lugares mais seguros e estáveis para se reproduzir 

(MANTELLATO e FRANSOZO, 2000). A espécie também predominou no setor inferior, mais 

próximo à água, um indicador de que ela é sensível a grandes variações de temperatura, e pode 

utilizar esse habitat para evitar a dessecação. 

A distribuição da densidade da espécie é predominante na margem B e setor inferior, 

locais submetidos ao menor estresse físico, exibindo um padrão mais homogêneo. O mesmo foi 

padrão foi observado por NÓBREGA e MARTINELLI-LEMOS (2016) para populações de 

juvenis e adultos de mais duas espécies de Brachyura Panopeidae (Panopeus lacustris e 

Panopeus occidentalis) no estuário de Marapanim no mesmo período estudado. 

O tamanho de maturação das fêmeas indica que estas investem mais energia em aspectos 

reprodutivos, enquanto que os machos, na maioria das vezes, investem mais energia no 

crescimento somático em comparação às fêmeas, apresentando o mesmo padrão de 

Hexapanopeus paulensis (SILVA e FUMIS et al., 2014) e Hexapanopeus schimitti (FUMIS et 

al., 2007). As fêmeas geralmente apresentam esse padrão, pois investem mais energia na 

produção e proteção dos ovos, como observado por HARTNOLL (1982), entre  outros.    

A relação CCxLC não apontou indicadores satisfatórios de primeira maturidade sexual 

tanto para os machos quanto para as fêmeas, visto que apresentou crescimento isométrico, 

também observado para duas outras espécies em outras regiões geográficas: Hexapanopeus 

paulensis (SILVA e FUMIS et al., 2014) e Hexapanopeus schimitti (FUMIS et al., 2007). 
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A relação MxLC apontou um padrão de crescimento isométrico em ambos os sexos até 

um determinado ponto, a partir disso o crescimento da massa das fêmeas ovígeras sofreu um 

aumento considerado, ou seja, alometria positiva, o que pode ser explicado pelo fato destas 

fêmeas armazenarem os ovos no próprio corpo, conferindo uma massa maior. Com relação ao 

crescimento do abdômen, as fêmeas apresentaram um padrão de crescimento maior na relação 

LAxLC comparado aos machos, uma característica de adaptação reprodutiva visto que as 

fêmeas carregam os ovos na concavidade do abdômen (MANTELATTO e FRANSOZO, 1994). 
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5. CONCLUSÕES 

Hexapanopeus caribbaeus possui ciclo de vida curto e reprodução contínua no estuário 

e o período de transição chuvoso-menos chuvoso (julho) é favorável para o recrutamento dos 

juvenis. A espécie parece ser sensível a grandes variações de temperatura, por esse motivo 

utiliza locais próximo à água para evitar a dessecação. O tamanho médio das fêmeas não difere 

significativamente dos machos e as fêmeas se tornam aptas à reprodução em tamanho diminuto 

(4 mm de LC).  
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